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 Os recursos do FPS do Município de Teutônia são aplicados de 

acordo com a Política de Investimentos, atendendo a Resolução 3.922/2010 e 
as disposições da Portaria 519/2011, e também, considerando os fatores de 
risco, segurança, solvência, liquidez e transparência.  

 

 O Comitê de Investimentos visa alocar os recursos financeiros em 
produtos e ativos adequados ao perfil e às necessidades atuariais do Regime 
Próprio de Previdência Social (RPPS) do Município de Teutônia. Buscando as 
melhores estratégias para superar a Meta Atuarial Anual correspondente a 
6% (seis por cento) acrescida da variação do INPC (Índice Nacional de Preço 
do Consumidor). 
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 O presente relatório tem o objetivo de apresentar de forma clara e 
detalhada as informações relativas à carteira de investimentos do Fundo 
Próprio de Previdência Social (FPS) do Município de Teutônia, evidenciando 
detalhadamente a rentabilidade dos ativos, a comparação com a meta 
atuarial, entre outros indicadores. Informações estas que são de suma 
importância para devida análise e controle dos gestores, diretores e 
conselheiros do Fundo. 

 

 As informações utilizadas neste relatório são obtidas pelos extratos 
oficiais das instituições financeiras em que o RPPS aloca seus recursos, 
legislação pertinente, e demais documentos pertinentes ao mercado 
financeiro e econômico. Este relatório refere-se ao 4º trimestre de 2018, 
compreendendo os meses de Outubro, Novembro e Dezembro, e possui data 
base de 31/12/2018. 
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Análise Macroeconômica 

 

EUA 

 Nos EUA, o governo foi parcialmente paralisado após a não aprovação do orçamento 
pelos congressistas. Outro destaque do mês foi o último encontro de política monetária do Fed1. 
Na ocasião, conforme fortemente antecipado, a autoridade monetária elevou a taxa de juros em 
0,50 p.p. para o intervalo entre 2,25% e 2,50%. O foco do encontro, ficou por conta da mudança 
na sinalização da política monetária por parte do Fed, que reconheceu o enfraquecimento do 
crescimento global e disse esperar uma moderação do crescimento da economia americana ao 
longo de 2019. Nesse cenário, o BC americano diminuiu a perspectiva de alta de juros nos 
próximos anos, reduzindo de três para duas a perspectiva de altas em 2019 e de duas para uma 
em 2020.  A autoridade monetária sinalizou ainda que continuará monitorando o desempenho 
econômico e reavaliando constantemente o cenário com o objetivo de mover a taxa de juros na 
direção do nível neutro.  
 Com relação aos dados de atividade, os indicadores apontam para forte crescimento 
da economia em 2018, apesar da revisão ligeiramente para baixo do PIB no 3T18 (de 3,5% para 
3,4%,T/T,a.a.). 

 
 

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA –  Dezembro 2018. 
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BRASIL 
  
 No cenário doméstico, em dezembro, os dados de atividade divulgados relativos a 
outubro tiveram desempenho misto. No período, a indústria cresceu 0,2% (M/M) puxada 
principalmente pela indústria extrativa. Com relação ao comércio, as vendas do varejo restrito 
recuaram 0,4% (M/M) em outubro, puxado por Móveis e eletrodomésticos (-2,5%) e Vestuário 
(-2,0%). O desempenho fraco de atividades tipicamente ligadas às liquidações da Black Friday 
sugere que os consumidores postergaram seu consumo para aproveitar as promoções de 
novembro. Sobre o mercado de trabalho, alguns indicadores dão sinais de melhora, ainda que 
de forma bastante gradual.   
 Nesse cenário, conforme esperado, o Banco Central do Brasil (BCB) decidiu em sua 
última reunião do ano manter a taxa SELIC estável em 6,50% a.a. de forma unânime. O 
comunicado emitido após a decisão surpreendeu, uma vez que o BCB indicou que houve 
melhora na assimetria do balanço de riscos. 
 No âmbito fiscal, tivemos em dezembro a aprovação da Lei Orçamentária Anual de 
2019 pelo Congresso Nacional. O texto aprovado observa a meta de déficit primário de R$ 139 
bilhões para os orçamentos fiscais e da seguridade social, o equivalente a 1,9% do PIB, 
estabelecida na LDO. 

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Dezembro 2018. 
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 No campo da inflação, O IPCA de dezembro acelerou de –0,21% para 0,15% (M/M), 
vindo acima tanto da projeção de 0,06% como da mediana de estimativas apuradas pela 
Bloomberg de 0,12%. Apesar da aceleração na margem, o IPCA encerrou o ano com variação de 
3,75% (A/A) no acumulado em 12 meses, resultado abaixo da meta do BCB de 4,5%. 
 
 A inflação medida pelo IPCA registrou trajetória bastante benigna ao longo de 2018, 
com os núcleos em patamares bem favoráveis ao longo de todo o ano. A média dos núcleos do 
BCB encerrou 2018 abaixo de 3,0%, no acumulado em 12meses, indicando o bom comportamento 
da parte estrutural da inflação.  
 
 
  

Fonte: Boletim RPPS – CAIXA – Dezembro 2018. 
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Renda Fixa 

 Em 2018, o IMA Geral, Índice de Mercado ANBIMA, encerrou o ano com retorno 
acumulado de 10,0% em 2018 contra 12,8% do ano anterior. Os maiores ganhos foram 
registrados nos títulos de prazos mais longos: o IMA-B5+que rentabilizou 15,4% no período, 
seguido pelo IRF-M1+ com 12,3%. Em dezembro, esses mesmos subíndices apresentaram as 
melhores performances, ambos com 1,9%. Os títulos de prazo mais curto, IMA-B5 e IRF-M1, 
apresentaram ganhos no ano de 9,9% e 7,0%, e de 1,4% e 0,6%, em dezembro, respectivamente. 
O sub-índice que apresenta o menor risco de mercado, o IMA-S, registrou rentabilidade anual de 
6,4%, a mais baixa entre os subíndices. 
 A evolução dos preços das debêntures em mercado, representado pela família IDA, 
seguiu a mesma trajetória dos títulos públicos, com todos os seus subíndices acumulando 
ganhos em 2018. A maior rentabilidade foi vista nas debêntures incentivadas, representada 
pelo IDA - IPCA Infraestrutura, que variou 12,5% em 2018. Logo em seguida vem o IDA - IPCA ex-
Infraestrutura com ganho de 10,6% no ano. O ano positivo refletiu a atratividade desses papéis 
junto aos investidores, que diante do cenário desafiador do baixo patamar dos juros 
diversificaram a alocação dos seus recursos em busca de maiores retornos. 
 
 
  
 

 

 

Fonte: Boletim ANBIMA – Renda Fixa  - Relatórios – 08/01/2019 
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 O ano de 2018 foi marcado por sucessivos períodos de incertezas que resultaram 
em maior volatilidade nos preços dos ativos. Entre janeiro e o primeiro turno das eleições em 
outubro, tivemos mudanças na expectativa de inflação, o FED indicando um aperto monetário 
mais intenso nos EUA, os reflexos na economia da greve dos caminhoneiros e a crise em 
países emergentes. O período entre o primeiro e segundo turno eleitoral, foi marcado pela 
redução das incertezas, resultando em uma forte correção nos preços dos ativos em geral 
(o IMA-B5+ rentabilizou 8,0% nesse período). Por fim, no período pós eleitoral, o mercado 
interno ficou mais sensível às dúvidas relacionadas ao setor externo, sobretudo àquelas 
relacionadas ao ritmo de crescimento da economia norte americana e chinesa, o que limitou 
os retornos dos ativos. 
 
  
  
 
 

Fonte: Boletim ANBIMA – Renda Fixa  - Relatórios – 08/01/2019 


